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O deputado Mauricio de Lacerda protestou na Camara contra a venda de extensos' terreno
a syndicados estrangeiros, — (Dos jornaes).
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O PATRIOTA : — Ora, seu Mauricio; deixe correr o martello . .

Anno llniõn QrcníloirQ Sociedade Paulista Benefioiente e de Peculios-Séde: S. Paulo-Rua S. Bento,
UílluU üldtllolld 21 - Telephone, 2712 - Caixa, 410 - A única associação de pecúlios por fal-
lecimentos que faculta o seguro conjunto aos casados. — Peçam prospectos á sede social. rs,
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Endereço Telegraphico: "Mechanica" TeleptlOne, 241 -C3ÍXa POStól, 51

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, 36

„ em Santos: Rua 15 de Novembro, 86
7 7

„ „ Londres: Broad Street House - New Broad Street - London

Deposito e Officina: Rua Monsenhor Andrade - Braz
Estabelecimenlso Cerâmico: Água Branca (chave da S. Paulo Railway)

1 Secções diversas da Companhia

Escriptorio Technico de construcções: ig|í§§|
estudos diversos, Construcções de todo o gênero para abastecimento de# água e exgottos,
fabricas, industriaes, ol?ras em cimento armapo, armazéns, construcções civis etc.

Offieinas Mechanicas e Fundição: Í^ÍÍÍÍSÍ
para construcções: Thesouras, armaduras e vigamentos metallicos, pontes claraboias, grandes
e balaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro fundido e bronze: Columnas,
batentes, grande, ornatos, etc.
C _^;*í_-i n 

' 
_Prn*t*J*_fo^io • Fornecimentos de vigamentos de madeira, taboas,

OCrraria C ¦Carpiniarid. ripaSj ciabros, marcos, batentes, soalhos, forros,
Esquadrias diversas, armações para escriptorio, mobílias escolares.

Estabelecimento Cerâmico de Água Branca: KS'
Fabricação especial de tijolos communs, e á machina, tijolos tubulares, telhas concavas, manilhas
de barro vidrado, curvas, ralos, syphões, etc.

A *._-__-_~« Afi. UnA^nSA' (Para construcções) Vigas duble têe, ferros, per-AitlgOS uc impuridçdu. filadosde todos os ^p08 e tattanno*. cnaPas de
cobre para calhas: chapas de zinco e galvanizados, tubos de chumbo e composição, tubos de
ferro preto, galvanizados e de ferro fundido para água, gaz e exgottos. ladrilhos, telhas fran-
cezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc.

Artigos especiaes para industrias e lavoura: M^™1™,
dynamos, turbinas hydraulicas, bombas, rodas d'agua, mancaes para machinas, correias, oleos,
tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra, carvão para
forja e coke, materiaes para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, vagonetes
"Decauville", trilhos, desvios.
_T\ÇÇ:^:^rto \nr*\nr\.av Fabricação especial das mais aperfeiçoadas machinas
¦WlIlClIlaS /\griLUlaà. para a iaVoura de café, como: Descascadores, separa-
dores, ventiladores, esbrugadores, catadores, despolpadores, monitores e a afamada "machina

especial combinada",____k\\
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r DOAS PR0H55ÕES
DIPLOflto LEQAE5

emette-se gratuitamente a qualquer o opuscu-
lo com indicações para se obterem os diplomas

 que, ás pessoas mais ou menos instruídas,
habilitam legalmente ao exercicio das profissões de
engenheiro, medico, advogado, dentista, guarda-livros,
piloto, machinista, conduetor de automóveis, mecânico,
construetor, alfaiate, fabricante, manufactureiro, ou
qualquer outra, por instrueções de livros illustrados
e impressos em portuguez, de Institutos reconhecidos
pelo Registro Federal, análogos aos das escolas que
concedem diplomas com o mesmo valor dos titulos
passados pelos institutos officiaes. Não ha necessida-
de de preparatórios nem de exames, porque os diplo-
mas sendo para áquelles que já sabem mais ou menos
as profissões que desejam exercer, não izentam de,
pelos erros profissionaes, se poder ser responsabiliza-
do da parte dos que, considerando estes diplomas
como atestados de competência ou recomendação,
auxiliam conseguintemente com trabalho, emprego ou
clientela as pessoas diplomadas nestas condições. Pos-

m&

suimos centenas de cartas de pessoas assim diploma-
das dizendo terem alcançado grande clientela ou
excelentes posições devido a esses Cursos.

. Aquelle que quizer receber promptamente um
diploma da Universidade Escolar Internacianal, com
personalidade jurídica no Brazil e devidamente lega-
lizado pela firma do Director, tudo acompanhado de
livros com a competente instrucção em portuguez
nada mais têm a fazer do que dizer em carta suas
habilitações na especialidade em que dezeja diplomar-
se, e enviar sessenta mil réis (não ha futuras des-
pesas), por vale postal ou registro chamado de valor
declarado, aos antigos editores de livros e agentes
de instituições estrangeiras : .„,

LAWBENOE é C.
Rua Ja Assembléa N. 45

RIO DE JANEIRO
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da. Vide a bulla que acompanha cada frasca . drogarias e pharmtciaa desta capital e dos Estados, e no Deposito:

Drogarla Trt^o^oo O.SUl * ©- ™A PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - Bio de J—Lf.

B^*53 3^ 3E

1 -r» =» b 11 1 K e Kl r I /l» CAIXA PAULISTA fi11 PREVIDÊNCIA DE PENSÕES
Usada pelos Decretos ns, 6,917,7696 e 8.B09 do Governo Federal e com deposito de 260 contos no Thesouro

Agencia em todo o Brasil - Sede em S. PAULO

I, 4 (1, andar) esquina da ta Direita - CAIXA POSTAL N, 553 - TELEPHONE H. $
Enderrço Teleoraphico: «Previdência" - Agencia no Rio de Janeiro: Avenida Central N. 95 (1.. andar)

====== PECÚLIOS E PENSÕES . —:

SÓCIOS INSCRIPTOS em 5 annos . . . . - - ¦ 
?!?*™!.nBj6000

CAPITAL SUBSCRIPTO até o dia 21 de Agosto. . «fl^ffi
CAPITAL DE PENSÕES até o dia 31 de Julho . . 5.871.000*000

A PREVIDÊNCIA l a sociedade de Pensões e Pecalios mais importantes de Brasil a qne conte maior nnmero de sócios e capitei 
J

PECAM PEOSPECTOS E INFORMAÇÕESLU1 1
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Farinha de trigo
CLAUDIA E L1L1 _ pedro & comp. -

Cinema Congresso
Empresa Giovanni Caruggi
Unica empresa que exibe em 1.°

logar no destricto da Liberdades
novidades do Bijou Thèatre.
Variadas sessões todas as noites das

6 1|2 em diante, aos domingos
grandioso matinées as

2 horas da tarde.
Hoje 16 de Novembro será exibido

o grandioso dramma
passional, de grande sensação

Um dramma no circo,
on a queda da noite

Film d?arte do fabricante Benchel
en 2 actos com 1.000 metros.

amanhã grandiosa matinée Rua Direita, 15—S. PAULO

Ao Vinte e Nove
Casa de Moveis

©© DE 8&©

Dispensam reclames por se-
rem vantajosamente conhecidas

pela sua superior qualidade.

1
F. Matarazzo

Mi ni

Almofadas, Colchões, Cortinados, Ta-
petes e todo e qualquer objecto

de uso doméstico
% Compram, vendem e engradam $
Alugam-se moveis e cadeiras austricas

em qualquer quantidade (novas
e usadas)

Encarregam-se de mudanças

S—Rua Barão de Paranapiacaba--6
(ANTIGA CAIXA d'ÀGUA)

Telephone, 1373—S. PAULO

—*
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n Bicvclette "STAR"
fl melhor bicycleKe ingleza

PI FfiKNTE SOLIDA E VELOZ

A 5 mil réis por semana
Na cidade de S, Paulo é* entregue sem deposito.

CLUBS- CASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO: 12*

Cutta to^es, re&fttíamimt0& e

fpaque$a pulmonar
r Loteria do Estado

== DE =====

Ordem das extracçoes eni Novembro
r== S. PAULO =====

Deposito no
Thezouro do Estado: 100:000$000

1 EXTRACÇOES AS \2," E 5.» FEIRAS |

MEZ

AVISO IMPORTANTE Os bilhetes vendidos para
fóra do Estado estão sujeitos ao sello adhesivo Federal
dé 50 rs. em cada fracção, devendo os pedidos nessas
condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da
lei visto que, qualquer infracção corre sob)inteira e unica
responsabilidade d'aquelle que os vende sem o respe-
ctivo sello.

Ot Concessionários,
J. AZEVEDO & C."

18

21

25

28

ii ii

ii ii

DIA

ii ii

ylK: »

Segunda-feira

Quinta-feira

Segunda-feira

Quinta-feira

PREMO MAIOR

20:000$000

20:000$000

20:000$000

30:000$000

PREÇO
DO BILHETE

1$400

1$400

1$400

2$100

Baixa, W. Quintino Eocayuva, 32-End. Teleg. "L0TERPAO10"
—= S. PAULO —= . .
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THEATRO RIO BRANCO 

®
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COMPREM
BRINQUEDOS

SEM VISITAR A
CASA EDISON

Rua 15 de Nov., 55
que possue o mais lindo

sortimento
Preços sem competência

m
tü

Empreza Cinematographica
D'ENRICO & BRUNO

11 - Rua General Osório - 77

Todas as noites sessões cor-
ridas cujos programmas cons-
tam de todos os films exibidos
pelo Buou, Íris e Eadium da

Companhia Cimematographica
Brasileira

•i

Café e Restaurant"SPORT"

De Luca íl Ferran

i

MS [ LICORES FINOS
Comidas a toda hora

PREÇOS MÓDICOS

Aberto toda noite

R. do Seminário, 7
S. PAULO
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rDOE? GELOL1
A dôr é uma ficção, não existe!

O "GELOL" a destruiu!
INão ha mais dores nevrálgicas nem rheumaticas.
Não ha remédio que se compare ao poderoso amigo dos que soffrem,

o GELOL.
Só o GELOL cura qualquer dôr em 5 minutos sem sujar a pelle e

Bem deixar máu cheiro.
O GELOL acha-se acondicionado em lindas caixas que servem para

guardar jóias, tal ó o seu novo acondicionamento.
O GELOL — E' receitado pelas maiores summidades médicas do

Brasil e do extrangeiro.
O GELOL — Traz prospectos eicriptos em 6 linguas, por isso é

usado por todos cs extrangeiros e nacionaes.
O GELOL — Nunca falhou para alliviar as dores de dentes, de ouvi-

dos, de pescoço, pontadas, picadas de insectos, queimaduras, etc.
O GELOL — E' usado por todas as classes sociaes, desde o mais

rico ao mais pobre, sempre com grande procura.
O GELOL — E' usado tanto no Brasil como no extrangeiro e sem-

pre gabado.
O GELOL — Depois de sua descoberta nenhum preparado conse-

guiu subir tanto no conceito publico.
O GELOL — Quem o usa uma vez nunca mais deixará de tel-o em

casa, faz parte da economia domestica.
O GELOL — E' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde aplical-o

sem inconveniente algum.
O GELOL — Só usam o GELOL ás pessoas delicadas e bom edu-

ondas, pois não tem máu cheiro e nem suja a pelle.
O GELOL — Tem um lindo romance q e será offerecido a quem

enviar 500 reis em seilos.

O R|-lEUjVJ^TOL internamente 2 colheres ao dia e o GELOL em fric-
($?'¦ ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo.
O RHÈUJVÍATOL além de ser um poderoso antirheumatico é tam-

bem optimo depurativo.

¦
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SECÇÃO DE ALTO RELEVO
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GRAVURAS SOBRE METAL
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m PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES

EMDEREÇO TELEQRnPHICO: | RUfl DIREITA N. 26

«INDUSTRIAL
OFFICINRS E DEPOSITO:

RUR 25 DE MRRÇO, 76

m

TELEPHONE N, 78

CftlXft POSTAL % 52

SÃO PAULO
11 \
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Conversa fiada

—No teu logar, minha filha, eu
optaria pelo Carvalho.

—Mas papae, se eu gosto do An-
tunes...

—Tu pensas que gostas. Mas, à
primeira desillusão, aborrecel-oias.

—Oh, papae!
—Eu te explico. O Antunes não

poderia satisfazer-te os caprichos a
que te acostumei. E' pobre.

—Abandonarei os meus caprichos.
—Queria ver isso !
—O sr. duvida?
—Não duvido. Tenho certeza de

que não conseguirias mudar de ha-
bitos. Casando com o Carvalho, os
teus hábitos não seriam contraria-
dos. Terias tudo quanto tens agora:
os bailes, os theatros, as toilettes, o
passeio annual á Europa...

—Ah! O passeio á Europa!...
—Dize-me: serias capaz de privar-

te desse passeio? (Pausa) Serias ca-
paz de resignar-te a viver o anno
todo em São Paulo, vendo as mesmas
caras, freqüentando os mesmos di-
vertimentos e aturando este clima
do demônio? (Nova pausa) Pensa
bem e responde-me.

Mademoiselle pensa mas não res-
ponde.

—Bem vês que tenho razão... ..
Bailam lagrimas nos lindos olhos

velludosos de mademoiselle. O pae
aconchega-a ao peito, enternecido.
Pela noite escura, fresca e estrella-
da, vagam os perfumes dos jardins.
Accende-se entre os plátanos da
rua a longa fila de lâmpadas ele-
ctricas.

.--Tudo podia resolver-se muito
bem, papae. Emquanto o Antunes
não pudesse levar-me á Europa, eu
e elle iamos com o sr....

—Ora esta, minha filha! Tu tens
cada idéa! E se o Antunes nunca
puder levar-te â Europa ?

—Ah, papae, o sr. é implacável!
—Tu é que és ingênua.
—Então é impossível um passeio

á Europa, desde que eu case com o
Antunes ?

—Como estás vendo...
—Nem ao menos a viagem de nu-

pcias ?...
—Oh, filha! Querias que eu pa-

gasse a tua viagem de nupcias ?
(Àdoçando a voz) Demais, se elle
aceitasse tal cousa, tu serias a pri-
meira a consideral-o indigno de ti...

—E'... (Rompendo num choro desa-
balado) Ah, meu Deus! Quem diria?
Por causa de dinheiro! Por causa
de um passeio á Europa 1 E eu que
gosto tanto delle!...

—Que é que estás dizendo ! Estás
me censurando ?

—Não, papae... Estou.,, apenas...
me lastimando... por ter... de esque-
cer-me... do Antunes...

— Então, posso dizer ao Carvalho
que... que sim ?

—(Depois de um momento de he-
sitação) Pôde.

—(Beijando-a na fronte) Sempre
foste uma boa filha.

—Antunes! Como eu te amaria, se

pudesses levar-me á Europa!

J0Ã0 Vadio.

O Capitão-.-Vitáol E' preciso en-
caixar na Camara os meus jornalis-
tas! Já não posso mais com a conta
do «Estado»!

J. Filinto :—Se o Capitão faz cinco
deputados, estamos fritos! E'preciso
arranjar novos collaboradores para a
secção livre. O Joaquim Antunes só-
zinho não agüenta.

=0=

Appareceu a peste bubônica em
São Paulo. Não é alastrira. E' peste
bubônica, Peior do que um béstia
do Fonsequermes.

Os nossos jornalistas
Redacção de um jornal. Pelas me-

sas, fieis ao trabalho, os pésde-boi
manejam, incansáveis, as tesouras e
os pincéis.

Ha no ambiente um perfume de
idéas frescas. E' da gomma arábica,
que é nova.

O secretario abre um telegramma
e lê: Foi assassinado Puerta dei
Sol Canalejas.

Conhecem?
Ninguém lhe responde.

Nenhum de vocês conhece este
sujeito de quem fala o telegram-
ma?

Como é mesmo o nome do
bruto ?

Puerta dei Sol Canalejas.
Ha de ser algum anarchista.

— Ora essa !
Eu cá já ouvi falar num tal

Canalejas. Parece que é politico.
Agora, que elle tem Puerta dei Sol
no nome, — não sabia. E' bom ver
no Gotha.

Ah! Cá está: D. José Cana-
lejas, presidente do conselho de m-
nistros da Hespanha.

Então Puerta dei Sol deve ser
outra pessoa.

Com certeza é o assassino. Al-
gum toureiro.

Bem, isso pouco importa. O
esencial é que o tal Canalejas era
presidente do conselho. Vamos lá,
Fulano, escreva um nariz de cera
para a noticia. Coisa curta e boa.

Entra nesse momento o chefe de
officinas:

Curta ? Estão bem aviados !
Espichem tudo, que estamos sem ma-
teria.

Então, espiche o nariz de cera !
E o hábil jornalista tomando da

tesoura e da gomma arábica procu-
ra nos jornaes do Rio dados biogra-
phicos de Canalejas, para escrever
um artigo.
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0 escândalo das terras, é a isto
compra de uma vasta zona de Mato
Grosso por alguns politiqueiros em
evidencia, com o fim de revenderem-
na a bom preço a gananciosos ar-
gentarios, subiu de. ponto quando se
propalou que entre os heroes dessa
homerica e. retumbante cavação está
o nunca assás* cantado proprietário
do presidente da Republica, — o sr.
Pinheiro Machado.

— Diabo é preciso cuidar do fu-
turo 1 A poiitica sem a cavação não
rende quasi nada!

E faz muito bem, como faz muito
bem o sr. Fonseca Hermes.

Sempre levadinha da breca, a gra-
ciosa mlle. G. Aquella scena de sab-
bado passado é deveras digna de nota
O automóvel corria vertiginosamente,
mas os cinco moços que nelle se
achavam viram tudo e muito bem.

E si elles fossem indiscretos, como
se arranjaria mademoisselle ?

Eis um problema bem difficil de
se resolver.

Bon Ciccio: — Se quello é cnrunnello, io voglio essere
maresciallo da critica...

O chá do MajesticA que o Pirralho
promove á sahida,do Radium, cons-
titue um acontecimento notável na
chronica elegante de S. Paulo.

OS RATOS

Publicação ^inquérito á vida brasileira
(Em seguimento a «Os Gatos» de Fialho d'Almeida)

«Smarts» e «cocottes»

Ha misérias na reputação de um smart; no seu calão ob-
ecenidades ; adornos no seu guarda-roupa e, no seu fascies, es-
tygmas, que são os estygmas, os adornos, as obscenidades e as
misérias de uma cocotte. Citam-se-lhe na vida episódios de
bordel. Leem-se-lhe na face vicios infamantes, de que elle se
orgulha. E a sua constituição mulherenga assemelha-se tanto á
das maganas, que bem se pôde dizer que no fundo de todo
smart ha uma cocotte.

Essa convicção—uma das poucas que me restam-foise-me
accentuando no bestunto, quando soube que os nossos mais gra-
duadoB smarts, cansados de inoffensivas aventuras mentaes, ex-
haustos de ficticias patuscadae nocturnas e fartos de calotearem a
humanidade, mergulharam definitivamente numa debocheira de
cretinos. Espavoridos, quiçá, pelas primeiras allucinações de ce-
rebros amoílecidos nas dissolventes manias de exhibição e deBba-
rato; vendo-se crivados de pequeninas dividas humilhantes,
depois de haverem esgottado successivãmente as mesadas pa-
ternas, o credito e (os expedientes,—esses pobres diabos que
abstinencias obrigatórias esfuriam e indigestões de acaso gas-
tralgizam, abdicam para sempre dos (ieus restos de pudor e

vendem as ceroulas para embebedarem se com ether.
São sujeitos que a ociosidade desclassificou, alguns vindos

de longe, outros daqui mesmo, e ha entre elles, além dos rica-
ços ddcaidos, dos filhos de fazendeiros, depennados por cabotinas
dos estudantes malucos que arruinam paes crédulos, a conside-
ravel classe dos arrivistas abortados em filantes profissionaes,
que sabem a despudorada arte de filar não só um cigarro ou um
bilhete de theatro, mas até noitadas de prazer. Toda essa pobre
gente deu-se agora ao vicio do ether, por fôrma que aos factores
de abastardamento desta raça de trocadilhistas, politiqueiros e ero-
tomaniacos, veio juntar-se um mais terrível, porque mais insi-
dioso, que arrasta os miseráveis ás Ínfimas degradações e aos
últimos vilipendios, deslumbrando-os com as crapulosas visões

que os enlouquecem. Nada lhes sacia, aos esfomeados de oppro
brio, a anciã de cairem, de cairem sempre, de embotarem todon
os sentimentos que possam suggerir um escrúpulo, de enodoa-
rem por completo a consciência, té que, eliminada a possibilida-
de de um momento lúcido, as recriminações cada vez menos
claras do senso moral/se transmutam|no pesadelo em que elles,
debalde, tentam esphacelar os monstros das noites de insomnia.
Que fazer ? E' preciso affastar esses monstros e, como ê talvez
mais fácil surripiar uma dose de ether do que dinheiro, lá re-
mergulham nos êxtases ineffaveis da bebedeira...

...E uma bella manhã um craneo aberto a bala ensaguen-
ta uma alcova, ou uma carcassa comida de peixes encalha num
igarapé...

Oh smarts que arredondaes com tanto esmero as ancas, e

tanta coquetterie pondes nas pintas do roeto, pensae no futuro

que^vos aguarda, e vede que, irmanando-vos com as cocottes,
a quem imitaes tão servilmente, não podeis deixar de acabar
como acabam os vossos modelos I



NOTAS ACADÊMICAS
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O prof. B«phael Sampaio visita o hospício de Jaqnery com uma turma de alumnos de direito.

Os estudantes interrogam um alienado.

MJTO 8ABT'ANNA
Acha-se no prelo um volumezinho

de versos do joven poeta Nuto Sant'-
Anna, que de ha muita vem ornando
as paginas do Pirralho com a sua
fina collaboração.

Desde já podemos dar parabéns ao
nosso distincto collaborador, pois es-
tamos certos de que a sua estréa será
auspiciosa.

0 assassinio de Canalejas por um
anarquista — um quasi correligio-
nario do mallogrado estadista — é
uma dessas coisas que fazem a gente
ficar meia hora olhando para o um-
bigo.
j^Vão ver que o Marechal ainda

acaba esquartejado pelo seu digno
emulo coronel Bento Bicudo, por ciu-
meira de calinadasl

Nada mais interessante do que a
sessão livre do Jornal do Commer-
cio, Um dia destes sahiu lá uma
verrina contra o sr. Luis Silveira

(não confundir com o illustre con-
sultor juridico da Secretaria da A-

gricultura), porque o sr. Luis Sil-
veira foi bicheiro.

-Que é que tem ser bicheiro ?

perguntará um funccionario publico.
Que mal ha nisso ?

De facto, ser bicheiro não é ne-

nhum crime. Ser hermista ou adhe-
sista é muito peior. Mas dá-se que

o sr. Luis Silveira, a quem allude a
verrina, é o novo secretario das Fi-
nanças do governo de Alagoas.

O mais engraçado é que o sr.
Luis Silveira confessou certa vez ter
sido bicheiro, de sociedade com um
amigo:

«Tivemos é certo uma casa lote-
rica (*) que recebia listas £o mesmo

jOgO (bichOS) E O BANCAMOS TAMBÉM,

com toda a lisura e honestidade, ar-
riscando-nos a ganhar e a perder».

«Não julgamos deshonrados os que
jogam com seriedade, arriscando o
que é seu.»

Ora leiam isso e consolem-se, srs.
funccionarios públicos.

(•) Sem alluaâo a quem quer que seja.
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RRtiííííÔ sahimento fúnebre. —2. — 0 secretario da Justiça, dr. Sampaio Vidal, o presidente da Camara,^deputados 
e senadores e representantes de todo o alto mundo official comparecem ao enterro.

0 Marechal — Raio! Todos os
annos, no dia 15 de novembro, é a
mesma caceteação : tenho que andar
a cavallo não sei quantas horas e
depois ficar sentado outras tantas.
Fico ardendo ! Não sei para que hão
de judiar tanto de uma pessoa doen-
te! Também, não compreendo por-
que é que ainda se festeja a desço-

berta da America — uma coisa que
já aconteceu ha tanto tempo!...

V—==
O sr. Joaquim Antunes não cogi-

ta de apresentar-se candidato pela
minoria a uma das sessenta e oito
cadeiras de que o hermismo disporá
nas próximas eleições de deputados
estaduaes.

S. exa. não pretende abando ir
as lides jornalísticas. Continuarr a
dirigir a secção livre do Estado.

D—=

Numa roda de congressistas •

Yillaboim — Então, adherirar* t
Bnbião — Vocês é que adherir&nn.
Camargo — Não. Adherimo-rvos

mutuamente todos nós.



A FITA MODERNA
Propriedadee: :H

de um syndicato de bicheiros ss imp ii&fim
Jornal humorístico, gênero fúnebre V

Il Redactor chefe: Conselheiro Acacio
 Collaborradore8 diversos ———1J

V « Memento homo qula pulvis est».

ARTIGO DE FUNDO

Muito risonha, muito lépida, muito

prasenteira, tendo em vista apenas
ser útil aos que precisam*do papel,
a qui está de novo a Fita Moderna,
sob a direcção de um conhecido lite-
rato. ,

Nos é immensamente grato com-
muicar-mos que o nosso programma
continua a ser o mesmo, resumindo-
se em duas palavras: Bicho e Re-
logio Roskoff. No fundo de todos nós

que mourejamos nesta senda de tra-
balho, ha um bicho e um relógio
Roskoff.

Avante!
Querer é poder!
Viva a Fita Moderna i
Viva!

i

=G=

João do Rio. João do Rio, o gran-
de chronista brasileiro, abrilhanta
hoje as columnas da Fita Moderna
com uma das suas maviosas produc-
ções. Infelizmente, não pudemos fir-
mar contracto de exclusividade com
o celebre prosador. Mas não faz mal!

Leiam a Chronica de João do Rio 1
Cura hemorrhoides!

O
Pensamentos

Quando a gente principia a se co-
çar, é mais gostoso do que depois.

*

A munheca é o mocotó do gênero
humano, assim como o mocotó é a
munheca do gênero vaccal.

V

Ser amado é sentir-se embalado

pel vôo das borboletas. (1).
(l) Com ou.

O
DBCLáEAÇÃO

Tinhamos pensado em public r
um dois celebres monólogos do nos-
so amado director, e chagamos
a dar j os originaes a um typogra-
pho, com que firmamos contractos de
exclusividade para elle compor esse
gênero de artigos.

Infelizmente, o homem preferiu
rescindir o contracto, apesar de lhe
havermos offerecido uma sorte grande.

Protestamos.
Nota ão typdgrapho— O tal mo-

nologo eu levei para a casa, para
dar para as creançam, que andam
precisadas de remédios para bichos.

=0=
ADIVINHAÇÃO

Quem é que enxerga mais: um
cego òu um sujeito que nEo tenha um
olho?

— Prêmio : um relógio Roskopf e
duzentâo no bicho.

D
CHRONICA

,*,fQ dia de hontem foi bem o dia. 15
de novembro. Elle foi bem o dia

em que se extinguiu a escravidão no

Brasil. Mon Dieul QiCest-ce qu'on
veut9 Cest de Vordre des choses !

15 de novembro ?Que alegria para
os negros, que, nesse dia, viram as

suas algemas cai rem ao chão, ao so-

pro da regia mão que assignou a lei

da abolição da escravatura ? Que frís-
son não teriam experimentado as pre-
tas que se achavam grávidas nesse
dia? Que bruta sensação! Oh, mil
vezes abençoado o grande rei que
libertou o Brasil da mancha do tra-

fego negro l Chovam bençams do céo
sobre esse rei magnânimo, o immor-
tal d. João VI, que conta em cada
redactor da Fita Moderna úm admi-
rador e um imitador ! Silve! Que a
Sua vida se prolongue por muitos
annos, para a grandeza da nossa
Pátria!

Mon Dieul Eu bem sei que o dia
15 de novembro não é o anniversario
da abolição da escravatura, mas sim
o da descoberta da America. Mas

que querem ? B' o amor do paradoxo,
rarnour du paradoxe, como diz Rénan;
the amor of the paradoxius, como diz
Shakspeare...

JOÃO DO RIO

ULTIMA HORA

A ultima hora fomos impedidos
de publicar alguns triolets do nosso
conselheiro Accacio, porque, tendo
mandado buscal-os na pharmacia on-
de o nosso director contuma pa-
lestrar, o phamaceutico mandou di-
zer que elle não estava lá mas que,
se precisamos dos triolets, podia
mandar óleo de ricino que era a
mesma coisa.

Protestamos contra a insinuação.

CONFEITARIA FASOLI Experimentem os saborosos vinhos de mesa desla casa
 PREÇOS DE DÚZIAS 

Barbera extra. . . * 11$Ó00 * Grignolino 13$000
Chianti ...... 12$000 % Moscato sobremesa

Esta casa acceita e™°™»™^™^^^^^ habilitado.

Lnnch frio e quente - Especialidade em áoces de ovos - Panettone de Milão - Pão de Veneza

ENTREGA-SE A DOMICILIO - Telephone, 279

151000
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Pingos

A bem da paz européa a Áustria e a Russia acceitaram
a proposta Poincarè.

§ystema Americano

E O
MELH0RQUEEX15TEI

Nas principaes
cidades do inte-
RIOR e em todos
OS ESTADOS DA

UNIÃO

' í: • ^C^^lmuí-"

cera
A Republica

A politica proterva
Do teu Pinheiro e caterva
Lançou-te num ladaçal.

Tu, que eras bella e mocinha,
Ficaste feia e velhinha
Nas mãos desse Marechal.

Dr. Xarope
=D=

Por questões de impostos, um funr
ccionario da Alfândega de Santos
impediu a sahida de vapores do
Lloyd. Dando noticia desse facto, os

jornaes epigrapharam-na assim: Be-
tenção de vapores. Durante três dias,
saíram com esse titulo os ^telegram-
mas de Santos referente ao caso. Ào

quarto dia, na redacção da Gazeta,
alguém se lembrou de perguntar:

—Que diabo' Vocês não acham
isso exquisito ?.

—E' está mesmo exquisito. Já está
cheirando mal.

O
Trovas populares

Melancia não é coco,
Melão nunca foi pepino;
Nem todo cretino é hermista,
Mas todo hermista é cretino. .

O

N" A Bota Idear

RUA DIREITA. .6-A.

Ainda- não se . sabe- ar -que titulo
se acha na Camara dos Deputados
o indivíduo Martim Francisco. Sa-
be-se apenas por que verba são [pa-
gas as suas verrinas oratórias con-
tra o Estado de São Paulo. .
y'\''y ¦¦'¦

. a .. O
Soares do Couto: — Ai que boni!

vou ser deputado! Em vez de in-

jectar os leitores da secção livre do
Estado, injectarei os tachygraphos
da Camara.

A Vida é
Phosphoro: NER-VITA o tem.

Experimentai



15 de Novembro ein S. Paulo
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Juó Bananére : -- Tenha pacienza: Hoje stó cun pressa, dottore,
o garunello Piedade stá me sperano.

Âs cartas dfabaxo Pigues

A Firmina Guaresima che vignd spursada do Portogallo - O minho cum-
padro chi quibró a perna - O frege che fiz a Joaquina - Üala-

bocea troxa -A viage inda a Centrale - ü dizastro - Po-
vero do Xico sapatiére - Perfilo.

Lustrissimo Eedatíore du "PlRALHii"

Pur causa da
vidente impur-
tanzia dagior-
nalista Firmi-
na Guaresima
che vignó al-
trudi spursada
do Purtogallo,
e stá tuarmen-
te alavorando
ingoppa a »E-
poga», giorna-

le socialiste do Rio a Janére, e tam-
bê pur causa che um minho cumpa-
dro che io tegno lá si dexô quibrá
as perna imbax'os bonde, io arri-
sorvi di afazê uno puligno tè lá.
par causa di avisitá o migno cum-
padro, i di butá una circunferenza
inzima a tale giornalista. Mas inveiz

•quano io acumuniqué ista inresolu-
ÇO p'ra a mia vamiglla pigaro tuttos
di afazê imo barugiió infernimale;
che io pinsé che stavo tuttos vene-
nado c'oa doeore das barriga.

Io giá vulevo i currenO' ohamá o
Jota Jota c'oa Sistenzia Poli zi ale i
co Lacarato pur causa di afazê o
corpo do delitto, ma aora a Juáqui-
na me dice di nó, pur causa che
Ülos stavo facendo a gritaria di paú-

ra che ío iva s'imbarcá ingoppa a
Centrale.

— Eh ! porca miséria! ma non
abbisogna afazê isto barugiió uguali
como o alunzio dos bailo doGasino!
Giá! galabocca vucêis tudo, che io
non gusto di fita cumigo!

Uh! che speranza! a Júaquina
gridava piore du bezerro smamado.

A Gurmeligna vulevo arancá tut-
tos gabello. També o Eerrigno, xu-
rava piore du rigalegio, quello figlio
da a maia 1

A Juóquina inveiz mi inturtó treis
costelleta cos abbraccio che mi fiz.

Io inveiz nó! batti os pé nu chon,
i dice che iva, i pronttol

Intó buté o xapèllo ingoppa a ga-
beza, sai p'ra rua, i piguê di arri-
frittí.

Afinarmente arrisolvi fazê o min
intestamente i sMmbarcá, pur causa
che io giá tenia scrivido p'ru migno
cumprado che iva.

Intò io fui indo. o. tabellió i mande
scrivê o minho intestamente.

Se io morria, dixava o mio bigódo
p'ro Capito, pur causa che illo non
té né uno pidacigno; tuttas as na-
vaglia do migno saló di barbiére
p'ro cummendatore Brotero afazê a
barba; o migno gaximbo p'ro Laça-
rato afazê o Jerloco 0'limes; a mia

zanvona, che io faceva o primiere
zanvoniste inda a banda muzigale do
Fieiramosca, io dixava p'ra a banda
da a forza publiga; a mia matacopa-
ra p'ra Arma do Gatto briga co Ju-
venalo ; a mia gazaka nuova che ió
cumpre no Mascigrandi, p'ro migno
amigo Bargionase; ciquantas libra di
óro che i obuté intro a panella i iscun-
di atraze do o vorno, p'ra Juóquina
mia mogliére arriparti co'a Gurme-
ligna i co Ferri ; o migno saló c'oa
brutta friguizia che io tegno, p'ro
Beppino; i finalmente o minho corpo,
p'rá a fabbrica di sabó.

Disposa vurté p'ra a gasa, arrume
a a mala, mande a Juóquina a fazê
uno virado de fijó, abbracê a vamiglia,
piguê na troxa i fui p'ra staçó.

A cinque oras s'imbarquê co tre-
nhes das 2. Aórá a lucomotive pi-
taro i fumos s'imbora.

Disposa che teniamos passado pra
diante do Mogi das Cruiz, direpen-
te fiz uno bruto xoque i inscunhan-
bô tutto o trenhes.

Bê a Juóquina mi dizia di non^i I
Io fique c'oas perna quibrada i a

gabeza mi fiz in quattros pidaço.
Tuttos mondo ficáro quibrádo.
O Xico sapatiére tive una indiges-

tó i murro.
Póvéro Xico sapatiére!

*_.

Perfilo
C. C.

Oggi io vó afazê o perfilo di atro
acumpagnero do Jametello co Xi-
quigno ecc. ecc.

E' uno brutto rapazo grosso ugua-
li come o cav. uff. Tiberio.

Pulado pur causa di un bailo o
qualquére altra festa dove tegna as
piquena bunita. Vá tuttos domingo
i tuttas quintaífera no Alaife i tuttos
sabbado no Radio.

Di repente sparece. Dove stá o
Belizaro ?! Fui p'ra a facenda !

Indiscobriro ?
Juó Bananére?--______________.

Si a mamãe da senhorita S. sou-
besse daquelle conversa, subiria a
serra como um trem de ferro... Não
teria razão para isso, mas as mamães
são sempre impertinentes e por dá
cá aquella palha fazem mais barulho
do que a sereia da ambulância... Não
era sem experiência e pratica da vida

que o Accacio dizia que toda sogra
já foi mamãe...

Quartas-feiras, espectaculos da
moda noEadium. Depois, teno'cloh
tea familiar, no Majestíc, promovido
pelo Pirralho.

U. .1 _¦—_______ -mamm***m****m*mm ************* B3—H_n
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Não se eneoinmodem, meus ainigos; prefiro a independência.

De camarote...
S. José

A companhia
Caramba-Sc o-
gnamiglio, que
trabalha neste
theatro,. conquis-
tou em pouco
tempo a sym-
pathia do nosso
publico.

Todas as pe-
ças que até hoje
subiram á scena constituiram ver-
dadeiros suecessos para a grande
companhia.

Os artistas, com excepção de um
ou outro, são bons: entretanto, di-
zemol-o com franqueza, dado o re-
nome da companhia, esperávamos
cousa melhor.

JiÉIlNll

Maria Ivanisi, que na peça da
estréa não nos agradara muito, des-
fez completamente a nossa impres-
são, interpretando muito bem o pa-
pel de Eva, e, não sò como actriz,
mas como cantora, ella mereceu os
calorosos applausos que o publico
lhe dispensou.

J. Chaplinska é uma artista cheia
de desenvoltura e vivacidade. Canta
com muita graça, salta, pula, dansa,
faz o diabo, sem entretanto perder
a linha de artista distineta que é.

Julia Bássi canta bem, mas como
actriz deixa algo a desejar.

O tenor Pasquini tem boa voz e
sabe cantar. Como actor não é dos
melhores, mas faz suas cousas.

E. Tre ves é um artista que tra-
balha bem, quando quer, porque ás
vezes dà p'ra gritar e provocar
gargalhada da claque.

Gonsalvo é fraquinho ; falta-lhe
verve e mais alguma cousa.

O corpo de coristas e bailarinhas
é bom e a orchestra sob a direcção
dos hábeis maestros Bellezza e Gem-
me, tem-se portado galhardamente.

O guarda-roupa da companhia é
riquissimo e os scenarios são artis-
ticos e deslumbrantes

Polytheama
Enchentes e mais enchentes, sue-

cessos e mais suecessos !
Mas de todos esses suecessos é

preciso que se diga, que o mais eis-
moroso deste últimos dias tem sido
o da cançonettista Gina Vandéa que
conquistou de vez a sympathias dos
habitues do Polytheama.

Casino
Sempre muito concorridos os es-

pectaculos deste theatro. ;
Pudera! ha estréas todas as noites.

Variedades
A companhia do sr. Christiano de

Souza continua a fazer furor no
theatrinho do largo Paysandú. _

li mm \^mWs itói
A Vida dos
===== e dos

N
Músculos.
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A quinze, flores e festas; e a dezeseis, nem um olhar dos republicanos de ultima hora.

Exposição de Pintura

O pintor Torquato Bassi expõe 23 qua
dros á redacçao do Correio Paulistano.

A maior parte dos trabalhos já foram
adquiridos e ha ali, no entretanto um
porquê com magnífico effeito de luz e
um outro trabalho (largo de 8. Bento á
noite) que bem merecen figurar numa ga-
leria. Bassi tem progredido muito e ó
por isso que sem reclame tem sempre
quem adquira os seus trabalhos.

Mocinhas ! Peçam ao seu papá e
sua mama para ir ao chá do Majes-
tie, que o Pirralho promove depois
dos espectaculos chies do Raãium,
ás quartas e aos sabbados.

Ainda não se sabe se, consummada
a mutua adhesão Hermes-Rodrigues
Alves, o professor Faustino aceitará
o lugar de director do serviço Sa-
nitario.

¦-Ü--

Os nossos gazeteiros têm cócegas.
E' falarem-lhes em-accordo, já estão
a se cocar, sem saber de que fre-

guezia são, isto é a que partido se
alugaram.

Teem os srs. reparado no assa-
nhamento com que elles se puzeram
a engrossar o mano do Marechal ?

Oh, cavalheiros! Que è isso ? Olhem
que dão cabo do homem!

Alma Infantil
No curto espaço de um registro,

como quem diz o «recebemos e agra-
decemos», é que diremos de Alma In-
fantil, de d. Francisca Julia e Ju-
lio César.

S. Paulo, (onde o ensino está ba-
stante difundido) não tem adoptado
um livro que preste: a carunchosa
Cartilha Galhardo ainda é a obra
prima dos nossos escriptores di-
díiOnCOS

Alma Infantil é uma collecção de
versos magníficos em que não ha
o rebuscado a que chamam arte
certos poetas.

O verso é simples, fácil: a sim-
plicidade artística, que é a melhor
forma da arte.

Os seus autores são sobejamente

conhecidos para que delles nos oc-
cupemos mais: Francisca Julia, das
Esfinges é o maior poeta parnaziano
da Íingua portugueza, e Júlio César,
é o autor desses versos magníficos
da «Morte de Pierrot.»

Um livro comoi/wa Infantil me-
rece ser adoptado nas nossas escolas.

GONOOEINA
Attesto que tenho conseguido

os mais satisfactorios resulta-
dos com a GONOCEINA - for-
mula e preparação d ¦ pharma-
ceutico Samuel de Macedo So-
ares, nas affecções inflammato-
rias das vias urlnarias; catarrho I
da bexiga, blenorrhagias E'
um preparado que me inspira
confiança, e por isso o pres-
crevo sempre, certo de seus
bons effeitos nos casos indicados.

Dr. J. Cardim Pinto.

A GONOCEINA encontra-se nas
principaes pharmacias e drogarias e
no Deposito Geral PHARMACIA
AÍ/ROBA, Bua Aurora, 57 - S
Paulo.

!•>
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Enthusiasmo marechalicio GAVET1NHA
* do #

•'Pirralho" 81

Laurindo de
Brito (Capital)-
Não se zangue (
deixe queo povc
ignorante ria
porque as pessoas
intelligentes sabem avaliar o seu
talento. O Pirralho brinca com todos
e porque razão não haveria de troçar
com você. Saiba que o conselheiro
Accacio já dizia:—Inter amigos non
est cerimonias.

Zéca Antônio Figueiredo — Pôde
vir á nossa redacção? Precisamos
falar-lhe.

Victor Avesse—O sr. é o avesso
de uni sujeito de juizo; nem para a
a Collaboração de leitores é possivel

/. Madeira—Quando quizer pode
mandar as suas xaropadas que serão
publicadas: não é precizo arranjar
pseudomymo. Avise o seu compa-
nheiro.

L. Correia de Mello—O sr. trate
de descobrir o patife que abusou do
seu nome. Aqui ficamos ás suas or-
dens, certos de que. após esta expli-
cação não nos quererá mal.

Cesidio'Ámbrosio— Leia a Colla-
boração dos leitores.

Raul Faria—Idem.
Césio Jar bas - Idem.
Carmella Bnontemponi (Capital)

— São.de natureza muito intima os
seus versos, d. Carmella. Até mesmo
o Ingrato, poderia zangar-se. Depois,
podiam estar melhor metrificados.
Mas, como para a Collaboração dos
leitores não exigimos versos magni-
ficos,, ainda assim poderiam servir.
Mas aquellas revelações... Não de-
«anime, em todo. caso.

— Olá, Burjonas; não ha mais quem
te veja !

—Ha um mez que não saio de
casa. Estive pneumatico todo esse
tempo.

-?
— Parabéns, «seu» Kaiser, pela efficacia da instrucção _por causa de um banho, meu

allemã no exercito turco! caro!

Ha saúde em
cada gotta de

mm^mm^^mm^mm^mm^^mmmmmmmm^mtmtm^^m^^^^^
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15 DE NOVEMBRO EM 5. PAULO Senhoritas : Isabel e Sylvia de Olivei-
ra Rocha, Maria Josó e Carmen Ucbôa,
Esmenia, Maria Amélia e Isabel Mendes
Almeida, Carlota Bastos, Glorinha e Lour
desPacheco, Maria Immaculada Mendes de
Almeida, Ootinha Eereira Leite, Amalia,
Lucilla e Lourdes Andrade de Souza,
Precilla e Geni Sette, Esther Vieira de
Serpa. Benedicta Yoly, Maria de Lour-
des Ferraz Campos, Andrelina Fagundes,
Rosinha Ablas e Annita Teixeira.

No Rio Branco
Selectas foram as soities desta semana.

«O Pirralho» não perdeu nenhuma. No-
tou muito esmero nas toilettes, descobriu
delicados jlirts e, como de costume, pa-
lestrou muito. «O Pirralho* avisa ás suas
amigüinhas para terem muito ouidado no
flirtar, porque, indiscreto como todo o
mundo na sua edade, el'e é muito capaz
de, nesta secção, revelar os mais subtis
segredos...

E depois, como se arranjarão em casa,
com as mamas ?

A orchestra regida pelo maestro J. Sa-
nita tem se portado irreprehensivelmente.

Lá estiveram mlles. Annita Pinto, Emi-
íia Areon, Lavinia Amaral, Aurelina,
Alice, Mercedes e Argentina Aguiar, Alice
Bahia, Beatriz (Rlistinguette), Proserpina
Linhares, Indiana do Valle e muitas ou-
trás.

O soldado: — Ué! hoje até o meu sapateiro é Hermes ?.

"0 Pirralho" nos Cinemas

No Raditim
Não ha que vêr o

Radium é o eterno
iman de S. Paulo
que attrae as moças
bonitas e, ás vezes,
por descuido, as fei-
a3 tambem vão nas
ondegas...

Mas mudando de
assumpto-, como es-
tiverão lindas as soi-
ries de sabbado e
quarta-feira!

Foi uma verda-
deira.. . foi uma. ..
viram só : foi tão
deslumbrante o es-
pectaculo que não
pôde ser descri pto.

O Pirralho as seguintes amigüinhas;
C. R. engraçadinha; L. O. romântica;
B. B. tristinha; M. da F. risonha; N. e
L. V. B. vistosas ; M A. A. t sorrindo
alegremente, como um anjo » ; N. R. ele-
gantissima ; Z. e G. N. estragando ans
lindos vestidos de seda ; J. B. « pensan-
do na vida, que a morte é certa >, G.
de B. muito bonita, S. L. B. sorriu, do
sempre; L. L. B. irresistivelmente meiga,
» Q. P. satisfeita da vida.

1 liiuL li"

No Bijou.
As fnncções deste cinema foram, como

de costume, concorridissimas.
Os films exhibidos agradaram tanto,

que muita gente grande bateu palmas e
gritou p'ra burro-

Afinal de contas esse espectaculo no
Bijou dá-se diariamente e já ninguém es-
tranha.

No íris
O cinema da rua Quinze contínua no

mesmo prédio.
Mas não é sò isso que continua; as

enchentes e successos tambem continuam,
e cada vez com maior enthusiasmo.

E* a tal historia falar-se no Íris e
faar-se em fitas bonitas, moças chies e
muitas outras cousas.

No Liberdade
Todas as noites fica repleto o bello e

confortável salão do Cinema Liberdade.
Tem contribuído para isso: a boa es-

colha de fitas que, além de serem todas
moraes e instruetivas, são as maiores no-
vidades da época, e a radical reforma
porque acabou de passar a orohestra, po-
dendo esta rivalisar com as mais afina-
das.

Quanto ao pessoal que freqüenta este
cinema, nem é bom falar • é a fina flOr
do bairro. ,

Dentre a grande quantidade de moças
que freqüentaram o elegnate cinema o
Pirralho notou:

No Higti-Life
Esplendido o High-Ufe esta semana,

Para breve teremos Já uma grande sur-
preza.

Não dizemos hoje o que é, para nao exci-
tarmos a curiosidade das nossas amigui-
nli*s.

Vimos lá durante a semana.:
MUes. Ruth e Donguita Penteado; Tan-

ga Bounoul; Iracema, llka, e Dejinira
Castilho ; Suzel Lombroso ; Joujou e Nota
Mendes; Nair, Alda, Zuleika, Zaira Duar-
te Nunes; Francisquinha Marcondes; Jane
Speers; Rachel Salles ; Emery Cotrim;
Maria e Noemia Nascimento ; AidaBran-
dão ; Zelia e Oarmem Seabra de Gamar-
go ; Nênô Amaral; Nene Gomes ; Edith
Ferreira da Rosa ; Lúcia de Barros ; Car-
mem Supplicy ; Marion Piedade ; Lydia
e Nazareth Cardoso de Mello; Aphira e
e Silvia Melchert da Fonseca e senhoritas
Correia Dias.

No B'lite
Parece "ne não é de pulga, mas de

pó de mico que anda infestado o novo
cinema. Os que lá foram, estes dias,
com especialidade um pirralhinho en-
diabrado, ainda sentem os effeitos.

Trataremos de averiguar o facto e delle
daremos noticias ás senhoritas para que
não se arrisquem.

No Guayanazes
Sempie muito frequantado este cinema.
A orchestra do salão de exibições è

afinada e o programma é feito a capn-
cho todas as noites: ás quintas, nas sol-
rie chies nem se fala.

Nestes últimos dias vimos muitas ^e-
nhoritas, infelizmente o «Pirralho» só se
lembra de mlles. Amélia Dimz; Esme-
raidina Camargo; Sophia Costa; Stella
Falcão.

No Famliar
Qual.... O cinema da rua General Jar-

dim prospera mesmo 1 Boas fitas e fina
assistência.
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NOTAS ACADÊMICAS
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(9 presidente do Estado visita a Polylechnica.

Liberdade Club

E' no próximo dia 1* dezembro que te-
rá logar a matnh dançante que este
Club offerece ás famílias dos seus asso
ciadop*

Esse baile, que se realizará nos salões
do Conservatório Dramático e Musical,
entá sendo avidamente esperado, pois to-
dos as festas que este Club realiza tem
diixado saudades nos srs. convidados.

;V;
0 Capitão está radiante. Vae ser

s nador. Está louco de contente. Já
t.acomniendou ao dr. Leopoldo de
1 reitas o discurso de estréa.

--®--
0 mmunicam nos os srs. João Rodri-

f es e H. Duarte, capitalistas residen-
i i em Franca, que compraram pela( antia: de 100:0001000 o Royal Hotel

ítallado no Largo S. Bento, onde func-
í mou o Hotel Rebecchi o

O Royal, tem como gerente o sr. H.
i íarte, conhecido e antigo leiloeiro em
- anca e po^sue um corpo de cosinhe.iros
i mais pessoal escolhido, de tal modo
c e os seus hospedes encontrarão alli

io o conforto e asseio offerecidos pelost idernos hotéis europeos.-
Assim sendo, o Pirralho tambem ficare

f 3guez,

No seu bestialogico em Piracica-
ba, o tabellião Fonseca Hermes dis-
se meia dúzia de tolices sobre os
druidas, alludindo á ceremonia da
pacificação entre taes pândegos, e
contando que era costume, nesse
acto, sacrificarem alguém aos deu-
ses. Applicando ei mento, accrescen-
teu o mano leader que estava fa-
zendo o papel de victima.

Engano manifesto. Quem fez pa-
pel de victima foi o auditório.

=D =

O sr. Guilherme Rubião está de-
soladissimo. Vão acabar com as sub-
venções a torto e a direita a Santas
Casas e a Clubs de harpa e dansa.

O valoroso representante do foot-
bali na Câmara dos Deputados per-
dera assim a matéria para os seus
discursos.=========v -=

Falando na Câmara a respeito de
nomeações de professores teve o dr.
Freitas Valle o descôco de affirmar

que não é extranhavel que o governo
nomeie os candidatos do partido.

Ora essa, sr. Freitas Valle ! Deixe
essas franquezas para o pessoal do
Capitão !

Cinema Guayanazes
Empreza Ginematographica

! eiviços de Engenharia ayroza galvao & c.
>- Engenheiros Civis e Industriaes

Incumbem-se de todo serviço de Engenharia Civil e Industrial'5 
scriptorio Technico - S. PAULO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. andar)

I PERflOME t COMP,
Largo dos Guayanazes

A empreza tem a primaz :a
na exhibição dos films Nordisk,
Ambrosio, ítala Film, e tedas as
novidades, entre os cinemas do
bairro.

SOI RE'ES elegantes
todas as quintas-feiras

Programma familiar
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Outros aspectos dos funeraes
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Xornal allemongs
Rettator-reíe Brofezorr Peterslein wÈ

Anno zecunto

Numero zinguenda e zingo

Zinaturra: tois lidros
zerfexes —

Ung nodizie valzo no Binalha
Esdá ung fertatèiro esgantaío a

vágdo gue esdairei menzionanto.
A Prasil esdá bertito ! ! A delécrafo

nong brésda 1 A gorreio nong vung.
ziona 1 I Bois endong 1

A agóndezimendo esdá a zeguinte:
Gomo os leidôres iefem esdár lem-
pratos, esdifemòs dendo ung inzitente
tiblomadigo a Gonzul to Quademala
emim, Peterslein—Qrra, muido pong!
—Tesbois ta brimeirro inzitente, es-
dife zoffrendo adrózes goisas ! 1 Nem
ninquem bode vassêr a mais beguêno
itêa I Bópre eu 1

O brimeirra goisa,. esdefe gue no
rua dôda xende olhafa barra mim e
tissia— «A inimica misserafel ta illus:
dre gonzul». Alcumos ties tesbois,
esdife rezepento uma delecramma, gue
dransgrefo agui :

«Peterslein — Zão Baolo — Zi foce
nong doma guitato, esdarrei, enfianto
nafios, ganhões gue ma dam fosse —
Bressitenie io cloriossa rebupliga to
Quade maio.»

Och ! gue eu tiz—Gue gadasdróve!
E muido immetiadamende esdefe tis-
barram o barra vuxi no mado. Gue
fiaxem mais crantemende benóssa, lie-
ber Gott! Esdife gaminhanto no bé
guadro ties zem barrar e esdife jecan-
to no b.Oíbera brofinzia to Zando
Amaro.

Mas borrem eu esdafa brezissanto
afissar barra a badrão to Birralho
gue esdife vuxinto gon meto. E gomo
vassel-o ? A delecramma ! 1 Mas a

Zan Baulo, finde e tezazeís te nofempro te nofezendoslü^

brosbero brofinzia te Zando Amaro
nong dem a delecravo. O guarda 1
Muido pem !

Esdife endong tirixinto as - meus
olhares barra ung begueno gassa gue
era o gorreio e esgrefi barra a badrão
gue esdafa zôp o ameaza illecal, gue
elle bedia uma hapea-gorbus barra
mim. Nong esdife rezepento o res-
bosda to meu garda ! i

Basmôsso ! Hórrifel ! Endorig, es-
dife me tirixinto nofamende barra o
zitate, onte esdife jecato hondem»
meia noide. "

E gue engondrei eu ? Ung gollos-
sal anziezitate, borgue nong esdafa
zento gonhezito a barrateiro te Pe-
terslein ! «Mas a garda ?» gue eu
bercunto-«Nong dem garda, homem!»
— Och 1 Gomo isto esdá bozifel ?
Horrorrôsso!

E güassi a bopre Peterslein esdefe
zento madato, guasi esdefe dendo o
querra, e ninquem zapia a vagdo !

Och 1 A Prassil esdá bertito !
A gorreio nong présda ! !

Guesdões bolidigas
0 querra tos Durgos

Esdá ung vagdo merezetôr te ze-
rios rebarazões e tevinidifas gorreg-
zões a gasso te gue as xornaes esdãò
zomende tanto nodizies gue as Dur-
gos esdá bertento as gompates no
agdual querra.

Esde esdá ung mendirra !
Ung mendirra crantemende valza !

IAM SAM*®-! Serviço especial em Cervejas

Gomo esdà bozifel? Bois endong
alcum tia bóude esdá fertate gue uma
eqzêrzido gue esdá badrozinato bôr
as Allemongs gue dem o gabazête te
Allemanhes, gue esdá zento enzinato
bôr a goronel allemong esdá ber-
tento nuna querra ? Nong zenhor !

Tefito gue os xornaes nong esdão
valanto o fertate guanto tiz gue o
Durguia berdeu, esdefe zento nomea-
to a zenhor Baron Immerlügend emi-
zarrio esbezial te Birraiha nos oberra-
zongs to querra te Palgans. .
Baron Immerlügend esdefe enfianto
as delecrammas, nos guaes esdá fisto
gue o allemanhes zembr figdoriosso.

Gonsdandinpòla, 15—Zoldatos dur-
gos insdrüidos gorronél Weintrinkt
nos guadro padalhas gue diferam, ca-
nharam dôdas — '

Berlim, 15—Nodizies agui rezepi-
tas gouvirmaram o nodizies anderior
gue as durgos zembre figdoriôssos
tefito o inscírugzão allemong.

Pudapestr 15—Zape-se agui gue
zingoenda durgos, zôp as ortens te
uma maxór allemong esdiferam terro-
tando dres esquatrões, te guinhendos
homens gada un, ta eqzerzito ini-
mico.

Orra, esdes esdão as brimeiros de-
lecrammas e já esdá botento zer gons-
dadato gue dôdes .as xornaes esdá a
men dir osso e zó guem vala o fertate
esdá a zenhor Immerlügend.

« O Pirralho » no Rio está
á venda na charutaria do Bar
Brahma, baixos do Hotel Ave-
nida.

Travessa do Commercio, 8 S. PA-UkO Chop Germania 200 rs.



Collaborração dos leitores

CARTA MINEIRA
Siô Redaíô do Pirraio ¦
Vancê quèra discurpá,
Si venho lhi dá trabaio,
Si venho lhi incomoda.
Discurpe esta amolação.
Si percuro seu jorná,—
Eu lhi dô minha rezão :
E' purque elle (sem gambá),
E' de munta estimação ;
Eu tô falano a verdade
E não preciso adula;
Eu nun vim nesta cidade
Só pramode bajula;
Graças a Deus sô minêro
Do tempo do Imperado ;
Mais... eu não disse o que quero:
Discurpá. „siô Kedatô.
Vô lhi fala bem rasgado
E lhi pidi seu conceio
Ando tão atarantado,
Qui nem pareço sê veio;
Vancê quêra discurpá,
Si já tô lhi incomodano.
Quêra vancê mi iscutá,
Qui eu lhi vô disimbuchano
Tudo que tem neste peito
Meu fio tava istudano
P'ra si forma P'ra dereito
Aqui nesta capita;
Eu, que tava assucegado
No Cabo Verde pensano
Que elle já tava garrado
Nos livros si apreparano,
Deixava o tempo corre.
Tudo que elle me pedia,
Eu mandava sem sabe
As asnêra qui eu fazia.
Qui dinherão qui eu gastei ! . ..
Eu nem gosto di alembrá 1
O dinhero que eu levei
Tanto tempo p'ra junta
O que tá feito, tá feito
E já num tá por fazê.
Dispois, núm tenho o defeito
Di chora só p'ro perde
Dinhero ; núm sô sovina ;
Mais vortemo á vacca fria :
Eu, qui tava lá nas Mina
Banzano, como dizia,—
Vai, quando o Jucá mi es-créve
Será qui meu fio deve ? . . .
Pensei comigo ; e, vim cá
P'ra sabe dessa lambança.
Núm si deve acraditá
Nas palavra das criança.

Eu já tava achano istranho
Esses pidido do Jucá !
Pois o dinhero que ganho
No meu ingenho de assúca,
Núm dava p'ressas quantia
Qne o Jucá tava qnereno.
Isso é mêmo fulustria
Que o Jucá tá mi fazeno, —
Eu pensei comigo e vim.
Cheguei f-qui, fais trêis dia,
Tratei di indaga do fim
Das avurtada quantia;
E, sube da novidade ;
O Jucá matriculô-se
Numa tá Niversidade,
Qui fais trêis méis si formô-se
Neste mundão de cidade,—
Só promóde inche o panduio
D'uns doto qui tão com fome
E que tão fazeno imbruio,
Só pramóde vê si come
O cobre di quem trabaia I
Pois já v u, siô Redatô—
Qui gentinha tão canaia?
Eu tava mêmo pansano
Qui o Jucá tava arranjado,
Qni tava memo istudano,
Qui já tava incarrerado
E topeis c'o esse banana
Incheno barriga aiêia I ...
Mais eu c'o esta duridana,
Eu vô fazê coisa feia.
Aminhan vô pricurá
O tá doto risponsávi
Desse negocio, e fala
Mêmo duro c'o o bicho.
Vancê núm acha acertado ?
Pego o bruto pro rabicho
Do cavanhaque espinhado,—
E faço o barra espirrá
Os meus quinhento mi réis;
E, si„o damnado tretá,—
Êta I meu tempo uma veis !
Quero vê só quem tem medo
E si o barbinha mi mordi
A pontinha do meu dedo I. . .
Seu criado sempre ás ordi,

ZECA ANTONIO FIGUERÊDO.

Madrigal
Ha dias me perguntaste risonha »

tO que seria a Vida ?
E aqui vae a resposta enfadonha:

«Para o poeta é a mulher querida,
Que nos seus versos sonha;

Eu digo : — E's tu a minha Vida /...
CÉSIO JARBAS.

Fitando um túmulo

(Ao amigo Celio Vidra)
E' alli, meu caro amigo,
Naquelle triste jazigo
Onde dorme o meu amor...
Nada mais me resta agora
E mimValma triste chora
Emquanto eu gemo de dor !

A minha unica esperança
Era essa gentil creança
Que hoje alli triste repousa...
Meus bellos sonhos de moço...
Tudo jáz sem alvoroço
Debaixo daquella lousa I

Oh I como é triste o viver
Quando desapparecer
Vemos a nossa esperança...
Tudo nos é enfadonho
E nossa alma mesmo em sonho
De lamentar se não cança...

Eu sei que breve tambem
Irei desta terra além
Com esse anjo repousar I
Até parece que o vajo
Da tumba atirar-me um beijo
E sorrindo mé chamar...

E* alli, meu caro amigo,
Naquelle triste jazigo
Onde dorme o meu amor...
Nada mais me resta agora
E minh'alma triste chora
Emquanto eu gemo de dôr I...

RAUL FAEIÀ

Velha saudação

{A' minha irmã Iracema)
Sendo hoje, minha querida,
Que mais um anno de vida
Contente vais completar,
Termite que eu nestes versos,
Cantos humildes, dispersos,
Tambem venha te saudar...

Eu bem sei que estes meus cantos,
Mal rimados, sem encantos,
São despidos de valor...
Mas tenho plena certeza
Que tu, anjo de belleza,
Os quereráa com ardor...

Eis porque, minha querida
Sendo hoje a data florida,
Dia cheio de expie odores,
Venho nestes tristes versos,
Cantos humildes, dispersos,
Offertar-te algumas flores 1

S. Paulo, 11-912.
CESIDIO AMBROSIO

.

Dá Força, Saúde e Vigor
NÃO CONTÉM OLEO
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SOCIEDADE ANONYMA

CAPITAL 5.310:000$000
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Secções especiaes de

artigos finos Inglezes e

Francezes para homens.

Officina de alfaiate de 1 ,a categoria

~. - -

Vi

m.
Matriz no RIO DE JANEIRO:

Rua do Ouvidor N. 172
Filial em SÂO PAULO:

*Rua 15 de Novembro N. 39 i*

®
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Castellões, Olga e

•V.TS-TJKXK-'

\i r rmmmmmmua\ louça I

MU
VIDRO

PORCELLANA

__ cn<«e

R:KJIR1UC0$ paulo ^
40 XAVIER qeTOLEDO 42

Garibaldi Sao os melhores
- - - cigarros - - -

lü ©
Travessa, do Commercio, 8

Serviço especial em Cervejas
S. PAULO

Chop Gemia 200 is.

3oces "Rio Branco !! Sao os melhores.
Eucommendas a The sporte Candy Co.

Rua dos Andradas N. 45 ;^p2> SÀ0 PAULO

KORÜCrS MALTED M1LK
Com a Saude das crianças não se brinca.
=Dac-lhc HORLICICS.

SO! •aSvo quem qner
Perde tm cabellos qnem qner =¦
Tem barba falhada quem qner
Tem caspa quem quer

H Porque o 5

#^ PILOGENIO^
faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte eaaduve:
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça,
e sobrancelhas. =s* Numerosos casos de oura» em paaaoas conhecidas sao a
da sua efficacia: A Tenda n> bon pkiraiein«larfemriu deita An i n «tafe e w deposfto nnL .
Drogaria Franoisoo Oiffonl A O,. Ru Prlwlr. ie lan. O. - HH» de Janeira

Tratamento Moderno de Belleza
Instituto com os mais

modernos apparelhos electricos
MME HELENA KOCH

Rua Benj. Constant 21
Só para famílias

**>!..^,rmm, .¦mi.il.liL.I
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Parece-me estar reconhecendo as vozes deste piano. .'.
Pois nao yabes? São do Piano Bechstein, o melhor do mundo, á venda na Oar*

Beethoven, à rua de S. Bento.
Ah! . Logo vi . ..
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GRANDE VANTAGEM!

O PIRRALHO será remettido gratuitamente até
Dezembro ás pessoas que tomarem assignatura para 1913

Assignatura, um Anno 10$000

As pessoas que desejarem tomar assignatura terão apenas que
encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção

.Nome

Residência

Cidade

Um anno de assignatura: 10$000

A datei li ul ralli%%

CAIXA POSTAL, 1026 RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 B.

SAO PAULO
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I FÕ Bromil
\
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R Saúde àãS
i o grande remédio para as
moléstias do peito, URSS DE
400 MÉDICOS afetam a
sua prodigiosa efficacia nas
bronchites, na roquidão, co-
queludie, asthma e tosse.

0 Bromil é o melhor
calmante expectorante

m. Mulher in
t o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alüuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
c_5S ss! critica. esi cas

neiro j

¥
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[ Companhia Cnalographiea Brasileira ?

i

I.

Proprietária dos Cinematographos
Cinema Avenida
Cinema Odeon
Cinema Pathé
Theatro S. Pedro

Bijou Theatre
íris Theatre
Eadium
Theatro Colombo
Colyseu Campos Elyseos
Chantecler Theatre
Theatro S. Paulo
Ideal Cinema
Smart Cinema

Theatro Guarany
Colyseu Santista

Éden Cinema

Rio de Janeiro

s,

Cinema Commercio

Polytheama

SANTOS

1 NICTEROY

} Bello Horizonte

) Juiz de Fora

EM SOCIEDADE COM A

EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA

II Comp. Cinematogiaphica Brasileira
é a única que tem exclusividade
para todo o Brasil, dos films das

seguintes fabricas:

Prancezas: PATHE' FRERES
e suas marcas "American Kinema"
"Nizza" "Film d'art Italiano" "Russo"
"Japonez" "Hollandez" "Imp. Film"
"Modern Picture" "Tanhouser" "Co-
mica" "Ibérica" "Pathé Jornal Bi-
semanal" "GAUMONT" "ECLAIR"
"AMERICAN ECLAIR".

Italianas: "Cines" "Pasquali"
"Savoia" "Milano".

Americanas: "Yitagraph" "Edi-
son" "Lubin" "Wild-West" "Essanay"
"J. de P."

Nacionaes: "Cine Jornal Brasil"

Importação directa dos fllms das
seguintes fabricas:

Palace Theatre

Theatro São José
Polytheama

} Rio de Janeiro

S. PAULO

Dinamarquezas: "Nordisk" de
Copenhague.

Allemans: "Pharos" "Bioscop"
e "Mutoscop".

Italianas: ¦ 'ítala" ' 'Ambrosio''
e "Vesuvio".

36 importantes fabricas!
— BBBBB— ¦' iiwr^^---^!-» i i»p ' i'H"i'

Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cinemato-

graphicos da fabrica PATHE' FRERES de Paris, e dos motores ASTER e

DERION-BOUTON a gazolina, kerozene ou álcool, para cinemas ou industrias

Vendas, alugeis, contractos e informações

Em S. Paulo: Escriptorio Central: Bua Brigadeiro Tobias N. 52

o No Rio de Janeiro: Filial: Eua São José % 112

Çft* •*%$%j
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STUDEBACKER E M. F. Lo HP. - Carro de tourismo e demi-torpedo

r t

11

Cs STUDEBACKEB E.M. 1 30 HR e_os STUDEBACKEB FLANDEBS 20 ggg
são os unicoscai^3~qucrdeslisani pelas ruas da cidade sem o menor ruido.

«Oomo é desagradável ouvir-se o CHUCK, CHUCK, CHUCK, dos antiguados auto-
moveis que se encontram na capital »

Os STUDEBACKER sao os mais silenciosos, econômicos e elegantes e assim
"^sêndo 

são os~mais aprc7priãcL)s para a elite paulis^ana^ara_os ...•.:
commerciantese sportsmeri. - PREÇOS VANTAJOSOS %g„

Paia informações e. experiências na Agencia (Ia Studebacker Cooperation em São Paulo '

Directores: — A. E. HANSON e D. J. COELHO JUNÍOR
]_a|^^a^HB_^^^I_____M___i___a_> ___--^¦ a""-"-"" «^

Rua Quintino Bocayuva, 4 - 2. andar - Sala 2 - Palacete Lara

t
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VOÍTURETTE STUDEBACKER E. M. P. 3o HP. - Veloz e elegante
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